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à realidade comercial verificada em
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O perigo do «aspeto natural»
Nunca equipare a terminologia de fibra natural a uma
afirmação ambiental ou de desempenho confirmada.
Mensagens amplas de sustentabilidade baseadas apenas na
aparência geram grave risco comercial.

Reutilizável
garantido

Ético
Sourcing

Resistente
às intempériesBiodegradável Evidência

verificada
Revisão de testes

Suposições
estéticas

Análise da
composição

Documentos de conformidade

REQUISITO: Defina as afirmações exatas pretendidas. Requisitos críticos de superfície, material, desempenho
ou conformidade exigem revisões obrigatórias de amostras e testes.



Definição da categoria: juta versus alternativas de mercado

A juta é uma fibra natural distinta. Normalmente
apresenta um aspeto mais grosseiro e texturado
do que o algodão, alterando fundamentalmente a reprodução
de artes finas e o toque da superfície.

Reutilizáveis
à base de fibras

Lona de algodão

Sacos
personalizados Papel

Ráfia

Não tecido DESCRIÇÕES COMERCIAIS. «Juta» é
frequentemente usado de forma imprecisa em
catálogos comerciais. Os compradores devem isolar
aSacolas sintéticas tecidas composição real da fibra antes
da cotação.



Verificação da realidade do material

Juta Sacolas sintéticasLona de algodão

Grosseira e muito
texturadaTextura superficial Plana/plastificadaLisa/tecida

Elevada distorção,
requer análise de
viabilidade

Reprodução de
arte fina Alta fidelidade Exigente

Puramente
estrutural/petroquí
mica

Requer evidência de
origem/
biodegradabilidade

Suposições de
sustentabilidade

Elevado consumo de
água

pegada

Riscos da
construção mista

Laminados ou forros
ocultos Misturas de poliéster Baixa resistência das costuras



Além da fibra:
aEspecificação do
compósito

4. Materiais mistos
(É reforçado com
fibras sintéticas?)Um «saco de juta» raramente é

apenas juta. Para projetar um

saco funcional,
os responsáveis técnicos devem
definir toda a
estrutura de materiais.

1. Fibra base
(Qual é a composição
percentual exata?)

2. Revestimentos e laminados
(Existe impermeabilização
ou suporte estrutural?)

3. Forros internos
(O conteúdo toca
a fibra crua ou uma barreira
acabada?)

4. Materiais mistos
(É reforçado com

fibras sintéticas?)



Mapeamento da arquitetura de uso final
A capacidade e a estrutura devem corresponder perfeitamente ao conteúdo e método de manuseamento previstos.

Componentes estruturais
Matriz 2
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Engenharia do
percurso da carga

Descreva as condições exatas
de utilização antes de confirmar
a estrutura.

·Identifique a forma esperada da
carga
e as arestas afiadas.

Determine a exposição à humidade
durante o transporte.

Defina as expectativas de
uso repetido e as condições
de armazenamento.

NOTA: Uma estrutura de sacola simples
falhará com cargas estruturadas de retalho
ou de sacos para garrafas.



Seleção das alças
e transferência de carga
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Fita (Alta resistência,
carga pesada de retalho).

Tecido próprio (Correspondência
estética, carga padrão).
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cravação

Cordão (Apresentação de oferta, carga leve). Tipo corda (Estética
premium, toque
náutico/orgânico,
pega grossa).A solução de alça deve ser selecionada segundo uma matriz rigorosa de conforto,

intenção estética e percurso de carga projetado do saco.
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Realidade da arte versus efeito da trama
Os sacos de fibra natural apresentam uma topografia grosseira e variável.
As tolerâncias visuais não podem ser presumidas a partir de imagens digitais planas.

O efeito da trama

IMPRESSÃO FÍSICA
EM JUTA

VETOR
DIGITAL

REGRA: O toque final, o aspeto da trama e a cobertura de impressão devem ser avaliados através de
provas físicas ou representativas da produção.



Diretrizes de viabilidade da impressão

Forneça todas as artes como ficheiros vetoriais com referências de cor definidas. Determine se a textura
crua faz parte do aspeto pretendido ou é um obstáculo ao design.

Comparação de viabilidade

Sinalizar para revisãoFormato aprovado

Loremipsum dolorsit amet,con
sectetuur adipiscing elit,swd sli
nonxmuromvwdicunrincilidunt ut
labore.et doloremagna aliqua.
Ctrnsazertvesiztam,quisnostr
featrit nisiut aliquiecommodo

BLOCO
WEIST

AVISO: Designs com texto pequeno, gradientes, grandes áreas sólidas ou registo apertado
devem ser imediatamente sinalizados para revisão técnica.



Requisitos do plano de produção

3. Bainha interna/etiquetas: Isole
requisitos não relacionados com a
marca. Marque
o texto interno de cuidados e o país de

2. Dimensões:
Especifique as dimensões
finais do saco, direção
do fole e comprimento
da altura da alça.H:

38
0M
M

origem em etiquetas claramente separadas

da marca exterior.

BAI
NH
A:5
0M
M

G:150MM

1. Painéis exteriores:
Defina os lados de
impressão,
o tamanho absoluto da
impressão
e as tolerâncias
de colocação
em relação às
costuras e alças.

H:
38
0M
M

W:450MM G:150MM W:450MM BAINHA:50MM



Arquitetura de embalagem e distribuição

Fluxograma de logística e distribuição

2. Embalagem em caixas 3. Implementação no destino1. Área de produção

Indique as quantidades exatas mapeadas
por design, cor e tamanho.

Especifique o estado do saco: dobrado, A carga será enviada diretamente para eventos
ou lojas? Se forem embaladosencaixado ou embalado individualmente.
conjuntos/kits dentro dos sacos, defina
a ordem de inserção e indique
o responsável.

Defina as dimensões da caixa e
as camadas críticas de proteção
contra a humidade.



A equação do sourcing verificado

Resultado
comercial
verificável

Composição
da fibra

Tolerâncias
estruturais

Impressão

Viabilidade

Estrutura

Resultado
comercial
verificável

ArteMaterial

Síntese: A falha de uma variável compromete todo o resultado comercial. Especificar alças de fita pesada
(Estrutura) é inútil se a juta crua sem forro (Material) não proteger o conteúdo da humidade,

ou se o logótipo de registo apertado (Impressão) falhar na trama grosseira. Os três pilares devem estar alinhados.



A ficha-mestra de avaliação de RFQ

Especificações físicas e visuais Conformidade e logística

Etiquetas internas, texto de cuidados e
marcas regulamentares mapeados.

Uso final definido e conteúdo
confirmado.

Afirmações ambientais/de sourcing
verificadas com documentos.

Composição da fibra, forro e
misturas revistos.

Forma, fole, base, fecho Dobragem, proteção e
rota de distribuição definidas.e alças especificados.

Testes de amostra, carga, impressão e
superfície agendados.

Textura superficial e variações
visuais aprovadas.

Viabilidade da arte em superfície
tecida confirmada.

Premissas da cotação
aprovadas por escrito.



- NÃO prometa precisão de impressão
sem provas físicas.

NÃO garanta desempenho
de carga sem testesA diretiva final estruturais.

Uma consulta profissional sobre sacos de juta
define dados reais. Os compromissos técnicos e
comerciais finais exigem revisão rigorosa
da cotação, arte e material.

- NÃO prometa resistência
às intempéries em fibra natural crua.

- NÃO confirme preço, prazo
ou mínimos sem
especificações finais.

EXIJA EVIDÊNCIAS.
PROJETE O RESULTADO


